
Neidson Freitas e Rose Félix lançam
pré-candidatura a prefeito e vice-prefeita

Na inauguração da nova sede do
MDB para as eleições desse ano, o ve-
reador Neidson Freitas confirmou sua
pré-candidatura à prefeitura. Ao seu
lado ele terá a vereadora Rosilene Félix
como candidata a vice-prefeita. Além
da casa completamente lotada, eles ain-
da contam com apoios de peso para en-
frentar as eleições desse ano, como o
ex-prefeito e ex-deputado estadual
Ronaldo Lage Magalhães, que abriu
mão de se candidatar para apoiar a du-
pla de vereadores na nova empreitada.

Conservação da Serra do
Espinhaço motiva

audiência na Assembleia
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Marco Antônio Lage: muita prosa
e nenhuma realização

Em 2020, Itabira foi surpreendida
pela notícia da desistência de um can-
didato à prefeito, um dos favoritos nas
pesquisas e com a entrada de um ou-
tro, desconhecido da maioria da popu-
lação e que foi até desacreditado que
venceria as eleições. Os dias correram
e Marco Antônio Lage foi dando o seu
cartão de visitas: promessas e mais
promessas.

Um discurso visionário com uma pi-
tada de ser a grande novidade na políti-
ca, aquele que implantaria inovações
no jeito de administrar. Falou em diver-
sificação econômica, sobre o quanto
Itabira necessitava se livrar da
'minériodependência' e criticou seus
adversários, desmerecendo os feitos de
seus antecessores, provocando um fre-
nesi entre a população com o 'agora
vai! Itabira vai crescer'.

O candidato franco atirador foi ao
ataque! Estava aberto o arsenal de pro-
messas, que jurava fazer um governo
limpo e inovador, que dialogaria com a
população, com a Câmara Municipal e
com um batalhão de contatos que ele
afirmou ter, por ter sido entre outras
coisas, Diretor de Marketing de uma
grande montadora de automóveis.

A fala cheia de dinamismo, afirmava
que traria obras estruturantes para o
município: prometeu um metrô, se uti-
lizando dos trilhos da VALE, que se-
gundo ele, negociaria com a
mineradora, a desativação da linha fér-
rea por parte da empresa, para que o
município pudesse operar este sistema
de transporte. E foi além: prometeu fi-
nalizar as obras da UNIFEI, que já pos-
suía recursos negociados pelo então
prefeito e seu adversário nas urnas.
Como parte do pacote de 'deixa comi-

go, que eu sei fazer', deu seu parecer du-
rante a campanha eleitoral: 'nosso adver-
sário asfalta, asfalta até em cima de asfal-
to'.

E não satisfeito, prometeu em campa-
nha nas ruas, que duplicaria a MG 129,
trecho que liga Itabira ao trevo na BR 381.
Com tantas 'boas notícias', o candidato
azarão subiu nas intenções de voto e aca-
bou por vencer o pleito e enfim, novos
tempos chegariam a Itabira. Novos tem-
pos?

O tempo é o senhor da razão e ele se
encarregou de desmitificar o discurso ar-
rojado e moderno de Marco Antônio
Lage. A diversificação econômica, prome-
tida em campanha, não aconteceu. A cida-
de continua tão dependente da economia
do minério, como era em 2020. A UNIFEI
está com suas obras paralisadas, apesar de
dispor dos recursos que foram negociados
pelo seu antecessor. Diálogo? Se tem algo
que não aconteceu com a Câmara por par-
te do Executivo, foi o diálogo.

Quantas tentativas de jogar Projetos de
Lei no Parlamento e sair perdendo, por
não ter sido capaz de exercer uma das fun-
damentais características que um bom po-
lítico deve ter? Por falta do diálogo, pro-
metido em campanha, Marco Antônio so-
freu algumas derrotas no Plenário da Câ-
mara. E pela mesma falta de diálogo,
Itabira sofreu uma das piores derrotas de
sua história. A duplicação da MG 129 es-
teve muito perto de se tornar realidade.
Bernardo Mucida seria o candidato à pre-
feito em 2020, quando ele anunciou que
não disputaria as eleições, em virtude de
ter grandes possibilidades de assumir uma
cadeira na Assembleia Legislativa, já que
era o primeiro suplente da sua chapa e a
vaga estava eminente a ser liberada.

Em uma recente visita, o ex-deputado
fez revelações sobre o porquê a duplica-
ção da estrada até a BR 381 não saiu do
papel. Mucida esteve no palanque ao lado
de Marco Antônio e prometeu que seria
seu grande parceiro na Assembleia, com o
intuito de conquistar benesses para a nos-
sa cidade. Ao assumir o seu posto,
Bernardo passou a lutar pela duplicação

do trecho que foi prometido em campa-
nha pelo já empossado Prefeito e este
projeto chegou a ser licitado pelo DER.
Para lograr êxito, o então deputado em
conversas com o Governador Zema,
apresentou uma solução para que a
obra fosse executada: o Estado seria
responsável pelo pagamento de um ter-
ço da execução e ele garantiu que con-
seguiria o montante necessário.

Outro terço ficaria por conta da Pre-
feitura de Itabira e o restante, por conta
da VALE. Inacreditavelmente, com to-
dos os pontos da licitação sendo discu-
tidos com o DER, o Prefeito Marco An-
tônio Lage não falou mais sobre a obra.
Itabira perdeu a licitação pela completa
falta de diálogo e atitude do Prefeito
com o Deputado. Perdemos a oportuni-
dade de termos iniciado as obras que
fariam toda a diferença para a Diversi-
ficação Econômica, tão prometida na
campanha de 2020.

Para quem se dizia tão bem relacio-
nado, não conseguiu assegurar o seu
compromisso com o representante que
tínhamos até aquele momento. Não
sem razão, Mucida foi se afastando do
Prefeito e hoje faz forte oposição ao
pré-candidato à reeleição. E os proble-
mas? Problemas que foram apontados
enquanto Marco Antônio era candidato,
permanecem até hoje. A falta d'água em
Itabira é recorrente, tal como a água
barrenta que chega às torneiras de nos-
sas casas.

O mesmo podemos dizer sobre o tão
criticado 'asfalto sobre asfalto', enquan-
to existem centenas de ruas com bura-
cos na cidade. Ao longo de quatro anos,
Marco Antônio Lage demonstrou ser
muito bom em discurso e propaganda,
mas é péssimo em diálogo e realiza-
ções. Seu governo ficará marcado por
não ter feito uma única obra
estruturante na cidade, mas que é capaz
de gastar muitos recursos para fazer
anúncios publicitários de uma Itabira
que não existe na prática. O desastroso
governo nos deixa uma amarga lição:
quem muito promete, nada faz.

Por Leonardo Fontes
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Palavra do Editor
Por Valério Adélio

Essa é a pergunta que me
veio à cabeça quando passei
defronte o Estádio Israel Pi-
nheiro e vi logo na entrada o
Nome e o escudo do
Valériodoce escrito de Laranja
sobre o Branco, um escárnio
para a tradição do clube.

Definitivamente a cor cons-
titui um elemento fundamental
na construção da identidade de
cada clube. O vermelho, por
exemplo, é a cor que prevalece
nas cerimônias religiosas cató-
licas. "Essa primazia não é gra-
tuita, pois além de ser a cor
empregada pela poderosa Ir-
mandade do Santíssimo Sacra-

mento, responsável pelo trans-
porte do corpo de Cristo na
procissão da Quinta-feira San-
ta, é a cor que significa uma
das três virtudes teologais. En-
tre a fé, a caridade e a esperan-
ça, a cor vermelha significa a
fé!

O torcedor se sente parte do
clube. Então quando ele ganha
um produto que tem as cores
do rival, ele sente como se esti-
vesse traindo o clube, parece
que alguém irá julgá-lo. Ver-
melho passou a ser chamado de
“encarnado”, termo que signi-
fica “a cor da carne”, e que, até
os dias atuais, ainda é a refe-

O Valériodoce Agora é Laranja?

rência do time itabirano para
muitos torcedores.

Nesta edição 52 você não
encontrará uma matéria sobre
essa mudança de cores prefiro
dar tempo para que os Dirigen-
tes e Patrocinadores reflitam
desta atitude “marqueteira”;

Sobre esta edição? Folheia e
verás que tá recheada de novi-
dades... ah se você está no
meio digital vá clicando pois
além da edição impressa agora
milhares de pessoas receberão
a edição em PDF.

Com Fé e Encarnado
Valério Valério Valério

Salve, Salve o Valeriodoce
Teu nome é uma glória
Bradamos à tua bandeira
Vitória, vitória, vitória
No esporte és destemido
Lutar, vencer sem temor
E jamais terás teu nome
esquecido
Sempre serás o vencedor
Do nome de Itabira és defensor
Terra de muita tradição
Na cancha que enfrentas com
fervor
Valeriodoce serás sempre
campeão.

Servidores da Câmara participaram de curso
sobre gestão e fiscalização de contratos

Como forma de aperfeiçoar
a gestão do serviço público, a
Câmara Municipal de Itabira
promoveu, em parceria com o
Instituto Plenum Brasil, o cur-

so Gestão e Fiscalização de
Contratos.

O treinamento busca identi-
ficar com os participantes os
marcos relevantes dos contra-

tos de compra, locação, pres-
tação de serviços e obras, as-
sim como a amplitude das ta-
refas de gerenciamento e fis-
calização de contratos, tanto
da parte técnica quanto docu-
mental e administrativo-finan-
ceira.

O objetivo é capacitar os
servidores para o acompanha-
mento dos contratos, com
foco em qualidade, economia
e segurança jurídica.

Conforme o conteúdo
programático do curso inicia-

do, fazem parte do conteúdo a
importância da gestão e fisca-
lização de contratos, caracte-
rísticas dos contratos celebra-
dos na administração pública,
compreensão do instituto da
terceirização e atribuições dos
gestores  e fiscais de contra-
tos; rotinas de fiscalização
contratual, recebimentos e
atestes, cuidados básicos nos
contratos de prestação de ser-
viços e terceirização.  As aulas
foram ministradas pelo pro-
fessor Carlos Tiago.

Curso busca aperfeiçoamento do serviço público na Câmara
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Vereadores aprovam doação de terreno
para o Hospital Nossa Senhora das Dores

Ampliação dos hospital

Por unanimidade, os verea-
dores aprovaram na reunião
ordinária do dia 28 de maio
em segunda votação e discus-
são o projeto que permite a
doação de um terreno de 27
mil metros quadrados ao Hos-
pital Nossa Senhora das Do-
res. A aprovação foi comemo-
rada pelo provedor do hospi-
tal, Márcio Antônio Labruna,
que fez uso da tribuna da Câ-
mara para agradecer aos vere-
adores.

“O motivo da minha pre-
sença aqui nessa tribuna é
para, em nome da Irmandade
Nossa Senhora das Dores, fa-
zer um agradecimento público
à essa casa e eu gostaria de pa-
rabenizar individualmente
cada vereador aqui presente
pelo que eles aprovaram
hoje”, comemorou o prove-
dor.

Márcio Labruna disse que a
doação vai impactar positiva-
mente na qualidade do atendi-
mento à população. “Vocês
não têm ideia do quanto isso

vai representar para a história
da saúde da região. A 170
anos quando foi criada a ir-
mandade, eles enxergaram
que o local para implantar o
hospital era o pé do Cauê e o
hospital continua até hoje na
base do Cauê, que é a maior
riqueza de Itabira e lá deve
continuar porque está muito
bem localizado”, lembrou ele.

Segundo o provedor, o hos-
pital deve duplicar de tama-
nho a partir da doação aprova-
da na Câmara. "Estávamos fi-
cando sufocados porque não
tínhamos mais como crescer.
Com essa doação, abrimos
nossas portas, vamos colocar
nossa inteligência para funci-
onar e vamos fazer com que o
hospital possa dobrar de ta-
manho e atender de fato as ne-
cessidades de Itabira e região.
Então vocês vereadores en-
tram para a história desses
170 anos de irmandade e 165
anos de hospital Nossa Se-
nhora das Dores”, concluiu
Márcio Labruna.

Segundo o diretor executi-
vo do hospital, Alexandre Co-
elho, o terreno servirá para a
construção de um estaciona-
mento com 300 vagas e de
uma Casa de Apoio para paci-
entes que se encontram em

tratamento oncológico além
de possibilitar que a área do
hospital e a sua capacidade
dobrada, com a ampliação das
áreas destinadas a atendimen-
to e realização de serviços ad-
ministrativos.

Doação do terreno foi aprovada ontem por unanimidade



Casa lotada mostra força política de
Neidson e Rose na corrida pela prefeitura

Mais de 500 pessoas parti-
ciparam do lançamento oficial
das pré-candidaturas de
Neidson Dias Freitas (MDB)
e a vice, Rosilene Félix Gui-
marães “Rose” (PSD) à pre-
feitura de Itabira durante a
inauguração da sede do MDB,
no dia 14 de maio, na rua Pa-
dre Olímpio, região central da
cidade.

Compareceram mais da
metade da Câmara Municipal,
ex-vereadores, lideranças po-
líticas de Itabira e das cidades
da região, além de familiares,
presidentes de partidos e de-
zenas de pré-candidatos a ve-
reador que sinalizaram apoio
a Neidson Freitas e Rose Félix
na corrida pela prefeitura nes-
te ano.

No meio da plateia, chama-
va a atenção um enorme gru-
po de amigos e aliados políti-
cos do ex-prefeito Ronaldo
Magalhães que tomou assento
ao lado de Neidson Freitas na
mesa das autoridades.

Rose Félix é a segunda pré-
candidata a abrir mão da sua
candidatura para apoiar o
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dos por críticas contundentes
ao atual prefeito Marco Antô-
nio Lage (PSB). O excesso de
festa em detrimento da saúde
e da educação foram pontos
relevantes destacados em cada
discurso, assim como a falta
de uma obra ou projetos
estruturantes tendo em vista o
desenvolvimento.

Neidson Freitas recedeu os
convidados e emocionado,
com a voz embargada, falou
ao auditório lotado das políti-
cas que pretende para que
Itabira desenvolva seus mui-
tos potenciais. Ele lamentou o
desperdício do dinheiro públi-
co numa gestão privilegiada
por um orçamento recorde e a
invasão da prefeitura por fo-
rasteiros e repudiou a exclu-
são das empresas locais nos
processos de contratações. O
prefeito teve em mãos durante
essa atual gestão, contando
com o orçamento deste ano,
mais de R$ 4 bilhões e até o
momento, gastou R$ 200 mi-
lhões em contratações sem li-
citação com empresas de fora.

O pré-candidato lamentou
a desgoverno que tomou con-
ta da cidade nesta última ges-
tão. Para ele, Itabira entrou em

retrocesso. Apesar de estar en-
tre as cidades mais ricas de
Minas Gerais, enquanto o pre-
feito faz uma gestão classifica-
da de fantasiosa, maquiando
praças e avenidas e queimando
o dinheiro com festas em ex-
cesso e marketing, Itabira pas-
sa uma imagem negativa para
o resto do país. E ele põe seu
nome para acabar com o que
chamou de falta de responsa-
bilidade. “Não podemos con-
tinuar carregando o título de
cidade que mais matou por
dengue”, disparou ele.

 O emedebista mostrou
também grande preocupação
quanto a necessidade de inter-
venções em setores como
educação, turismo, geração de
empregos e a inovação para
que Itabira dependa menos da
mineração. “Queremos a cida-
de avançando e isso se cons-
trói com diálogo, com políti-
cas públicas eficientes que
vão tirar Itabira desse retro-
cesso que persiste nestes últi-
mos quatro anos, criando uma
imagem ruim da cidade. De-
veríamos estar entre as mais
desenvolvidas do estado, e te-
mos condições para isso”, de-
fende o pré-candidato.

Eleições 2024

emedebista na corrida pela
prefeitura. Assim como
Ronaldo Magalhães, ela tam-
bém entendeu a importância
da união para fazer frente ao
atual governo e falou isso para
justificar sua decisão.

“Faço uma escolha movida
por essa responsabilidade.
Uma escolha por unir e buscar
o melhor para Itabira e seus
cidadãos. Decidi unir forças
com o vereador Neidson, um
homem que compartilha das
mesmas preocupações, dos
mesmos sonhos e da mesma
visão de futuro para nossa ci-
dade. Juntos, Neidson como
pré-candidato a prefeito e eu
como vice, e com o apoio de
todos vocês, grande família
itabirana, seremos mais fortes,
mais capazes de enfrentar os
desafios e, acima de tudo,
mais aptos a fazer uma neces-
sária mudança que já começa
a ecoar por todos os cantos da
cidade”, disse ela.

Os oitos vereadores e
Ronaldo Magalhães também
brindaram o pré-candidato
com discursos, todos marca-

Neidson lamentou o desperdício do dinheiro público
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Santa Bárbara

Tradição: Tropeiros partem de Santa
Bárbara para a 21ª cavalgada de Ipoema

Santa Bárbara, ponto de
partida anual da tradicional ca-
valgada a Ipoema, recebeu no
dia 17 centenas de tropeiros. A
comitiva partiu no final da ma-
nhã rumo ao 21º aniversário do
Museu do Tropeiro, localizado
no distrito itabirano.

Antes de chegar ao destino
final, os cavaleiros e amazonas
passarão por Barão de Cocais e
Bom Jesus do Amparo, onde
pernoitaram, retomando a via-
gem no dia 18 até a cidade vi-
zinha.

O anfitrião, prefeito Alcemir
Moreira, ressaltou a importân-
cia de manter essa tradição de
longa data. Além disso, agra-
deceu a presença de todos os

cavaleiros e amazonas, dese-
jando um ótimo passeio rumo
a Ipoema.

Em seguida, o Padre da Pa-
róquia de Santo Antônio,
Rosemberg Evangelista da Sil-
va, deu a bênção, dirigindo-a
especialmente aos animais. O
sacerdote também aspergiu
água benta nos participantes
enquanto contornavam o Mu-
seu Antoniano, marcando o
início da cavalgada.

A recepção dos participan-
tes também contou com a pre-
sença da vice-prefeita, Profes-
sora Dionir Rodrigues, e o se-
cretário de Cultura e Desenvol-
vimento do Turismo, Alexan-
dre Mota. Santa Bárbara foi ponto de partida da tradicional cavalgada

Centenas de cavaleiros e amazonas participaram do trajeto
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Da favela para o mundo: Lukinha
DDG apresenta pitch em Nova Iorque

Com a voz da Inovação e
do Empreendedorismo Além
das Fronteiras Lukinha DDG
apresenta seu grupo de em-
presas em Nova York (Pitch
encontro com investidores) e
no Chile (Coworking em
Santigo). No cenário empre-
endedor surge um nome que
vai além das expectativas e
desafia as fronteiras convenci-
onais. Lukinha DDG, oriundo
de Itabira, não apenas deixou
sua marca no mercado, como
projeção de escala, mas tam-
bém se destaca como um líder
em inovação, mobilização e
gestão de negócios.

Sua história é um testemu-
nho vivo de como a determi-
nação e a visão podem trans-
cender as barreiras impostas
pelo ambiente de origem, com
suas raízes firmes nascido e
criado em Itabira, tem uma
conexão profunda com sua
comunidade.

No entanto, sua visão em-
preendedora e sua busca in-
cessante por inovação o leva-
ram a ultrapassar as fronteiras
da favela e buscar oportunida-
des além do comum.

Sua capacidade de pensar
fora da caixa o levou a criar
projetos inovadores e a esta-
belecer sua própria holding
de negócios. Ele se tornou
uma referência como um em-
preendedor visionário, que
busca constantemente novas

oportunidades e soluções cri-
ativas.

Atualmente, a marca está
presente em cinco estados
brasileiros e em mais de 25
municípios mineiros, o que
demonstra um crescimento
significativo e consistente.
"Estamos orgulhosos dos re-
sultados que alcançamos até
agora e animados com as
oportunidades que estão por
vir. Nosso objetivo é continu-
ar inovando e levando nossos
produtos e serviços a um pú-
blico cada vez maior, tanto no
Brasil quanto no exterior",
concluiu Lukinha.

Em sua passagem por
Nova York, Lukinha estam-
pou suas marcas na esquina
mais famosa do mundo, a Ti-
mes Square, levando o nome
de Itabira, Minas Gerais, e do
Brasil para um dos cenários
mais icônicos do planeta. "Ver
nossa marca brilhando em Ti-
mes Square é um sonho reali-
zado e uma prova do nosso
potencial. Estamos apenas co-
meçando", afirmou, visivel-
mente emocionado.

Com essa conquista,
Lukinha não só eleva o prestí-
gio de sua empresa, mas tam-
bém coloca Itabira e Minas
Gerais no mapa do empreen-
dedorismo global, destacando
o talento e a capacidade de
inovação brasileira no merca-
do internacional.

Lukinha DDG estampou suas marcas na Times Square

Carreira internacional
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Meio ambiente

A Comissão de Meio Am-
biente e Desenvolvimento
Sustentável da Assembleia
Legislativa de Minas Gerais
(ALMG)  realizou na terça-
feira (21/5/24), uma audiência
pública para debater ações de
fomento, promoção e conser-
vação da natureza e das cultu-
ras da Serra do Espinhaço.

A reunião, solicitada pelas
deputadas Bella Gonçalves
(Psol) e Leninha (PT), ocor-
reu no Auditório do andar SE
do Palácio da Inconfidência.

A Serra do Espinhaço é
uma cadeia montanhosa que
se estende pelos Estados de
Minas Gerais e Bahia. As de-
putadas Bella Gonçalves e

Conservação da Serra do Espinhaço
motiva audiência pública

Leninha destacam o que ela
foi reconhecida pela Organi-
zação das Nações Unidas
(Unesco) como a única cordi-
lheira do Brasil.

“Ela deve ser protegida
pela sua beleza natural, rique-
za hídrica e pela sua
biodiversidade. Mas, vem
sendo muito atacada, em es-
pecial, por empreendimentos
minerários e, agora, mais re-
cente pela tentativa da Vale de
seguir com o projeto Apolo
dentro do Gandarela. Esse e
outros temas serão debatidos
na audiência”, ressalta.

A deputada Leninha, por
sua vez, enfatizou que a serra
reúne espécies endêmicas

ameaçadas de extinção e é
área de recarga de rios das
mais importantes bacias
hidrográficas do País, como o
Rio Doce, o Rio
Jequitinhonha e o São Fran-
cisco.

“Proteger, conservar e fo-
mentar o turismo responsável,
nos moldes do que preconiza
a lei de minha autoria, a Lei
de Turismo de Base Comuni-
tária, é assegurar o direito a
um modelo de desenvolvi-
mento sustentável, valorizan-
do e garantindo a vida de co-
munidades tradicionais, a pro-
dução da agricultura familiar e
as práticas sociais e culturais
de quem vive na nossa Serra
Geral”, enfatiza.

Para a audiência, foram
convidados integrantes da Se-
cretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad), do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambi-
ente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama), do Mi-
nistério Público e do Instituto

Estadual do Patrimônio Histó-
rico e Artístico de Minas Ge-
rais (Iepha).

Também foram chamados
representantes do Instituto
Estadual de Florestas (IEF) e
da Reserva da Biosfera da
Serra do Espinhaço, além de
acadêmicos e ambientalistas.

A denominação Serra do
Espinhaço foi dada pelo
geólogo alemão Ludwig von
Eschwege, em uma referência
a sua variação longitudinal.
Uma espinha, uma linha qua-
se reta, apontando Norte-Sul,
Minas-Bahia, que conserva ao
longo de seus mais de 1 mil
quilômetros características se-
melhantes e singulares.

Integram a Serra do
Espinhaço a Serra do Cipó, a
Serra do Curral, a Chapada
Diamantina, a Serra dos Cris-
tais, a Serra de Ouro Branco e
a Serra Geral. O Espinhaço
são todas essas montanhas e
serras reunidas por dobramen-
tos geológicos acontecidos há
bilhões de anos.


